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Ela era a única coisa que o mantinha de pé. Até que desapareceu. Depois, havia o whiskey.  

––––––––
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Fallon Gentry passou a última década revivendo, na sua cabeça, uma noite escura. O momento em que ele perdeu a mulher que amava, quando, num piscar de olhos, uma série de eventos roubou as suas vidas. Agora, passa as noites a tocar música em bares honky-tonky do sudoeste e alimentando a memória dela da única forma que ele sabe – no fundo de uma garrafa de whiskey. 

Uma breve passagem por Nashville, um hit musical e um roce por Hollywood não foram suficientes para o aproximar de Deus. Mas, quando o fantasma de Augusta Belle Branson aparece na esquina de um desses bares, ele vê-se forçado a enfrentar tudo aquilo que ele pensava saber sobre aquela noite fatídica...e havia muito que ele não sabia. 

Ele é a sua contradição. Ela é a sua salvação.  

Uma tempestade de emoções consome-os quando eles se reencontram depois de dez anos perdidos. Cada momento é mais revelador, imprevisível e intoxicante que o anterior. Até que, o único acerto de contas que Fallon tem de fazer, é consigo mesmo. Mas, desta vez, talvez o destino tenha deixado um sabor demasiado amargo para se poder tragar. Desta vez, ele poderia perder a sua miúda whiskey para sempre.  

––––––––
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Querida Leitora e Coração Rebelde,

Há exatamente três cenas de sexo neste livro. 

TRÊS entre mais de CINQUENTA.

Digo isto porque muitas de vocês, minhas ratinhas de biblioteca, estão habituadas a ler livros de Adriane Leigh (e Aria Cole) que estão cheios de gloriosos e gratuitos momentos sexuais.

Eu amo esses livros.

Eles são tão parte de mim como este.

Mas este não é um desses.

A minha esperança é de que vocês passem as próximas 300 páginas tão imergidas na crua, complicada e confusa beleza que é o amor de Fallon e Augusta que nem sequer notem a diferença.

Ou se calhar sim.

Este livro não é diferente para mim porque é menos sexy.

(Se bem que eu acho que esta paixão incandescente que eles têm é ainda mais sexy), é diferente, para mim, em TODOS os sentidos.

Porque vocês, ratinhas de biblioteca, são a minha tribo, sinto-me na obrigação de vos dizer que apesar de estes seis anos como escritora terem sido uma viagem selvagem e mudarem a minha vida, estes últimos seis meses, foram uma verdadeira montanha-russa.

A sério.

Para começar...

Calor Branco.

Estive dois anos para o escrever. Só tenho que dar os últimos retoques e reescrever o final completamente porque, pessoal, eu hoje sou uma escritora totalmente diferente do que era há dois anos (impressionante, não?) e, se tudo correr bem, será publicado no final de 2018.  

Calor Branco foi o livro que eu comecei a editar em Abril.

Em vez disso, surgiu Miúda Whiskey.

Uma lembrança de todos os anos de maus hábitos que me desgastaram e me fizeram sentir mais sob pressão do que nunca. Eu tinha que remodelar a minha vida completamente e adotar melhores hábitos, ou ia continuar a viver no meu espaço mental negativo e num círculo vicioso de ansiedade e culpa.

Esposa. Mãe. Filha. Amiga. Leitora. Mulher. Viajante. Escritora. Onde estava eu no meio disto tudo?

Eu tinha de fazer uma pausa.

Um intervalo. Com vinho.

A única coisa da qual eu estava segura era de que tinha que escrever mais histórias que me alimentassem a alma. Escrever é a minha paixão desde que aprendi a ler. Eu sabia que, não importava o que eu fizesse, tinha que escrever mais. Muito mais. Livros que me desafiassem de novas formas, histórias que falassem comigo a níveis que nem eu entendesse.

Já tinha começado a fazer Yoga, pelas manhãs, e meditação e uma das muitas coisas que me ensinou foi a praticar Auto agradecimento. 

Acabou-se o tentar ser a melhor.

Estou apenas a tentar ser a melhor versão de mim.

Então chegou Abril, eu estava pronta. 

Eu escrevi a maior parte de Miúda Whiskey em três semanas, mais ou menos pela data do meu 35º aniversário. No princípio, corridas de 2500 palavras diárias, depois, 4000 palavras diárias, quando a história começou a fluir! Não conseguia parar!

Então, porque é que vos conto isto?

Porque penso em vocês como minhas amigas e senti que tinha uma explicação a dar! Levou-me imenso tempo para encontrar quem sou. Lá no fundo, não era a voz da minha mãe que criticava todos os meus detalhes, era eu mesma que criava profecias que confirmavam o meu fracasso e falta de valor. Demorei um tempo até aprender que essa voz era uma merda. Uma mentirosa de primeira!

O que importa é cumprir com o trabalho que tenho pela frente e conectá-lo com a paixão e a liberdade criativa do universo, como já o faço. Quando estes ingredientes se juntam, a magia acontece!

Demorei mais de DOIS ANOS para publicar um livro! Obrigado por me terem esperado, não me iria ser possível escrever uma simples frase se não fosse pelo vosso amor, apoio, sorrisos, gifs engraçados e fotografias inspiradoras (piscar de olho).

Amo cada uma de vocês, mais do que o meu coração pode aguentar.

E, finalmente, não sei vocês, mas o casamento real ainda me dá vida. Tanta inspiração vem daí!

Se gostarem de fotografia amadora, estaria encantada de me conectar com mais de vocês no Insta! Quando não estou a escrever ou a ler, ando por aí a tirar fotografias como uma típica nerd e a viver a boa vida no Instagram adriane.leigh.writer!

E, se vocês estão mesmo a sentir este amor e querem ter informação sobre toooooodos os livros antes de toda a gente, procurem “Adriane’s Rebel Hearts” no Facebook e juntem-se ao meu clube de leitoras. Entrem, agarrem um livro, contem uma história, estaremos encantadas de vos ver por lá!

Antes de perder o fio à meada (para isso serve o Instagram) muito obrigado por fazerem parte da minha #goodvibetribe.

São as melhores.

A cereja no topo do bolo.

Campeãs, definitivamente.

Este livro é para vocês.

Espero que gostem tanto dele, como o Fallon gosta da sua Miúda Whiskey.

xo Adriane
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UM

Fallon 

A primeira vez que eu vi a Augusta Belle Branson, ela estava a tentar suicidar-se. 

Por assim dizer, no minuto em que eu apareci ela estava a ver se saltar da ponte do meio – onde a água era profunda e a corrente forte – seria um fim rápido, ou se devia saltar de um dos lados, onde as pedras irregulares de calcário suavizavam a corrente.

Morte certa.

Repassei aquele segundo no qual o sol de verão do Indiana explodiu por detrás das folhas de carvalho, uma áurea de calor envolvia-a.

Como um anjo. Pó de estrelas caía diretamente do céu, colocando-a no meu caminho.

E depois, ela virou-se. O tom de olhos do mais surpreendente líquido de âmbar, respirava algo real e vivo, como o fogo, para a minha alma.

Aquela mesma coisa da qual eu tinha andado a fugir – ou a procurar, depende do ponto de vista – daquele dia em diante.

Sentei-me naquela cadeira de madeira solitária no centro do palco, o meu pensamento de volta ao presente. A minha cabeça flutuava, mas os velhos e familiares acordes fluíam junto com a corrente de whiskey que levava no sangue e toquei as primeiras notas de uma canção que escrevi há muitas noites atrás, num simples ato de memória muscular.  

A velha guitarra acústica descansava no meu joelho, os meus primeiro e terceiro dedos em posição nas cordas e os primeiros acordes de “Miúda Whiskey” sangraram dos meus dedos. 

Cada acorde, uma punhalada.

Cada palavra sussurrada, um desgosto.

Ainda não sei o que caralho se apoderou de mim naquela noite em que escrevi esta canção, numa adrenalina febril.

Bem, a bebida deve ter ajudado um bocado, mas eu acho que as minhas melhores merdas surgiram quando eu estava em estados menos normais. 

E eu tinha uma tonelada de estados menos normais ultimamente. 

E quanto mais forte o licor, mais ela me perseguia.

Miúda Whiskey.

A minha melodia venenosa.

A multidão, de umas centenas de pessoas, irrompeu numa ovação assim que acabei, com palavras carregadas de emoção.

A ironia desta canção é que foi ela que lançou a minha carreira. O primeiro single a chegar à rádio e, logo depois, ao top dos Billboard Charts. E trouxe jornalistas, produtores musicais, familiares distantes e esquecidos que eu nem tinha sabia se estávamos relacionados ou não, e muita mais porcaria que no final, trouxe muito dinheiro.

Eu tinha-me mudado para Nashville como uma nova estrela e fui embora dois anos mais tarde, com o dedo do meio levantado, ao mesmo tempo que atirava a que podia ser uma promissora carreira musical pela janela, juntamente com as garrafas vazias da noite anterior, trocando-a por uma vida itinerante.

Procurando alguma coisa.

Não encontrando a única coisa que precisava.

Tocando em bares honky-tonky por uma fração do dinheiro que poderia estar a ganhar.

Mas a verdade era que a estrada era o único lugar onde me feliz. 

Um familiar nó na garganta formou-se quando me levantei, com a guitarra ao ombro fiz uma vénia. Não conseguia distinguir nenhuma cara através das luzes ofuscantes do palco, mas, mesmo assim, uma parte de mim fazia de conta que ela estava ali, que eu estava a cantar para ela.

Que ela ia ouvir a sua canção e ia encontrar o caminho até mim. 

Depois de centenas de multidões desconhecidas e demasiadas garrafas de Whiskey Tennessee para contar, ainda sentia uma necessidade interior de viajar até todas as cidades da América, se isso fosse o que era preciso para a encontrar.

Porra, se calhar ela já estava casada, tinha filhos, um cão e uma caravana.

Abanei a cabeça. Acenei uma última vez à multidão que estava na escuridão e saí do palco descendo as escadas duas a duas e passando pela cortina que levava ao camarim minúsculo que este bar me tinha oferecido.

––––––––
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Fui buscar mais um trago daquele líquido âmbar antes de levar as minhas tralhas para a carrinha e fazer-me à estrada.

Levei uma mão ao cabelo, pensando que, se calhar, um duche não ia fazer mal antes de me pirar, quando uma coisita redondinha me deu um encontrão.

A minhas palmas pousaram nos seus ombros, cabelos ondulado de um louro cálido, caíam por um dos lados. O cheiro hipnotizante de pêssego e mel encheu-me as narinas. Os meus olhos fecharam e levaram-me de volta às noites de verão debaixo de um carvalho gigante, pirilampos fundiam-se com as estrelas do céu, como numa pintura.

“Desculpa, caiu-me o telemóvel.” A criatura de cheiro doce virou-se, um sorriso brilhante apareceu na sua cara quando os nossos olhos fizeram contacto pela primeira vez.

Cada memória gélida bateu-me no peito como se fosse um saco de tijolos. 

––––––––
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Semifechei os olhos, o olhar analisando os familiares, e ao mesmo tempo desconhecidos, ângulos da sua cara de porcelana.

Estava mais magra agora, as bochechas ossudas destacavam os seus olhos redondos e devastadores e os seus lábios cheios. Era ela, ok. Eu reconheceria esta mulher em qualquer lado.

“Olá, Fallon.” Eu tinha sonhado com este momento a maior parte da última década, e mesmo assim, o meu coração não estava preparado para aquelas duas palavras. O meu nome nos seus lábios deixou-me louco.

A minha miúda whiskey.

A minha condena e a minha salvação.

“Preciso de um minuto.” As minhas mãos caíram dos seus ombros, a sensação da sua pele ainda estava nas pontas dos meus dedos, e caminhei pelo corredor estreito, empurrando a porta oxidada com tanta força que até as dobradiças protestaram.

O ar da noite encheu-me os pulmões, substituindo o vazio que ficou quando a vi.

“Fallon...” Raios, ela seguiu-me.

E porra se eu queria que ela me seguisse, mas, ao mesmo, tempo não queria.

As emoções que bombeavam na minha mente eram simplesmente impossíveis.

“Eu disse que precisava de um minuto, caralho.” A frase saiu-me mais agressiva do que aquilo que eu queria. Antes de que ela pudesse responder, meti-me pelo estacionamento e dirigi-me à minha Ford.

Abri a porta, procurando atrás do banco do condutor uma garrafa nova da minha receita favorita.

Não me quis dar ao trabalho de ir buscar a garrafa meio cheia que tinha ficado no camarim. Tinha de ficar o mais longe possível dela para poder arejar a cabeça e processar o que significava a presença dela ali.

As minhas mãos circularam o pescoço da garrafa e abri-a, num piscar de olhos, disfrutando o primeiro gole daquele prazer quente, que tanto ansiava.

Atirei a tampa para o carro e procurei as chaves no bolso, preparado para entrar na carrinha e fugir, quando as pontas de uns dedos apareceram no meu ângulo de visão e desapareceram logo depois, o raio das chaves estavam penduradas num dos dedos. 

“Merda.” Sussurrei, arrastando-me para fora da carrinha e tentando agarrar as chaves.

Os meus movimentos estavam bem mais lentos do que eu pensava. Quanto bebi antes do concerto? Afastei esse pensamento da minha cabeça, apercebendo-me de que este era o meu estado sempre que tinha um espetáculo. Fugir da vida que a Augusta Belle e eu tivemos, matou uma parte me mim. Havia um vazio que só o whiskey podia encher. 

“Eu não quero saber o que caralho fazes no teu tempo livre, mas não vais morrer durante o meu, Fallon Gentry.”

A minha cabeça explodiu. O raio duma frase completa saída dos seus lábios rosados, e a antiga sensação de dependência do meu corpo a ela enfureceu cada uma das minhas células.

Nunca pude controlar nada do que tivesse a ver com a Augusta. Não devia estar surpreendido de que ainda fosse assim.

“Irritante como sempre, já vejo,” disse, tentando agarrar as chaves uma vez mais antes de me desequilibrar e cair à frente dela, com a garrafa de whiskey numa mão e o inferno na cabeça.

A Augusta estava de volta, e não havia suficiente whiskey no estado de Tennessee que me ajudasse a lidar com isto. 
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TWO

Fallon

Um bate-estacas encontrou o caminho para o meu peito, partindo o meu coração em dois ao mesmo tempo que eu saía do parque de estacionamento empoeirado, com o olhar perdido na escuridão à minha frente. A rapariga dos meus sonhos estava à minha espera ao lado da carrinha que estava atrás de mim. 

Engoli mais um trago de whiskey quente, o fogo ardia-me pela garganta abaixo e deixava um rasto de dor pura e dura, tal e qual a Augusta fez.

Onde caralho tinha andado ela metida?

O meu cérebro tentava entender a dor da sua partida, do seu regresso, fodendo-me a vida de uma forma que nem eu conseguia entender. 

Dei um pontapé numa pedra, vendo-a rodar no asfalto cinzento antes de virar à esquerda, decidindo que tinha de sair desta rua, no caso da Augusta Belle querer subir à carrinha a vir atrás de mim. Não me importava que ela a conduzisse, nunca tinha deixado que ninguém o fizesse, mas a ideia dela sentada atrás daquele volante enorme desenhou-me um meio sorriso nos lábios.

Augusta Belle Branson estava de volta, depois de todos estes anos. Estou tramado.

E ali estava eu a fugir dela porque não conseguia pensar em nada para dizer, que fizesse justiça àquele momento. O sorriso dela passou-me tantas vezes pela cabeça, trouxe-me lembranças de como ela costumava entrelaçar os seus dedos nos meus sempre que víamos um filme. Ela não só era parte das minhas boas recordações – ela era as minhas boas recordações. Havia partes do meu passado que estavam marcadas pela dor. Mas ela não. Ela não o sabia, na altura, mas ela era o ar que eu respirava durante todas aquelas noites em que parecia que o fim do mundo estava ao virar da esquina.

Espadas teimosas de trigo pontiagudo batiam-me nas calças de ganga gastas enquanto que eu levava a garrafa à boca, engolindo o mais que podia até o doce queimar apagar a dor de voltar a vê-la. Os lindos contornos, ainda mais bonitos do que eu me lembrava, os lábios cheios que me perseguiram durante tantas noites e que me pediam que os provara. Iris cores de whiskey atormentavam os meus sonhos.

Praguejei quando pisei lama, o som suave de enterrar o pé na terra era como a banda sonora perfeita para uma noite como aquela. O som de água a bater fez-me levantar a vista para um pequeno lago, sombras escuras brincavam à luz da lua cheia. O fundo das minhas costas a cair no velho banco de madeira nem se ouviu, pois, a Augusta Belle dançava no meu pensamento, dando voltas com uma garrafa de whiskey, nublando-me a cabeça ao ponto de que a única coisa que eu podia fazer era continuar a beber.

A primeira noite que eu provei o que seria a minha futura e constante companheira, ela estava a levar uma garrafa meia-cheia à minha boca, forçando-me a beber.

“Não vai doer,” prometeu ela, “demasiado.”. Os olhos dela brilharam na escuridão do seu quarto, no andar de cima, o seu hálito estava repleto de rebeldia.

“A tua mãe nunca mais me vai deixar entrar em vossa casa se nos encontra bêbados,” avisei-a, eu era o mais cauteloso dos dois.

“Ela nunca mais te deixaria ver-me se te encontrasse aqui no meu quarto.” Aquele piscar de olho desafiante de novo. Se eu tinha a certeza de alguma coisa, era de que esta rapariga nasceu para ser uma rebelde. “Assustado?”

Claro que sim, estava assustado naquela altura, mas não com o líquido na garrafa. Assustado com o fogo infernal que ela era.

Resmunguei, a memória desvaneceu tão rápido como surgiu.

Que raios estava a Augusta Belle a fazer de volta à minha vida, aparecendo sem mais, como um fantasma? O mesmo fantasma que me despedaçou o coração e que, logo depois, encontrou o seu caminho até à rádio para que todo o mundo partilhasse esse sentimento comigo.

Resmunguei de novo, acabei com o whiskey e deixei a garrafa cair aos meus pés.

Má sorte que não tinha uma garrafa extra comigo.

Também ainda me sentia arrependido por ter vendido aquele single aos produtores de Nashville.

Só me lembro de fragmentos da reunião.

O cheiro azedo da cafetaria. A gravata verde mal apertada no pescoço do manda-chuva.

Detestei os dois desde o minuto em que me sentei.

Mas eu era um miúdo estúpido, com o coração partido e sem rumo.

“Mais de um milhão de visualizações no YouTube, tu conseguiste.” Os olhos dela analisaram o meu corpo abatido de cima abaixo. Não tomava banho há uns dias, tinha andado a cantar em bares de rua e depois gastava o que ganhava a beber até amanhecer.

Foi uma questão de sorte a Augusta Belle ter criado o canal de Youtube, depois de andar a arrastar-me por aí durante um par de meses, fiz o upload de algumas das minhas canções. Havia algumas com ela a cantar como coro, o calor da coragem que ela me dava enquanto eu cantava a plenos pulmões no meu quarto.

E depois, ela desapareceu.

Deixou-me no meio do nada. Porquê, ainda não sabia. Podia ter-se atirado noutro rio qualquer, pelo que eu sabia. 

A Augusta Belle tinha-se ido embora há uma semana quando fiz o upload da última canção.

A canção que abria o meu coração ao mundo.

A canção que ainda não conseguia cantar num palco sem sentir um nó apertado na garganta.

Nunca teria adivinhado que o seu regresso fosse mais doloroso do que a sua partida, mas assim era.

Sabia que era irónico que o canal que ela tinha aberto, tenha sido o que lançou o nome Fallon Gentry nos jornais. 

Fui tão inocente por ter utilizado o meu nome verdadeiro, mas nenhum de nós pensou que aquele canal fosse chamar a atenção de ninguém.

Mas isso eram águas passadas. Liguei à minha irmã no dia em que cruzei as fronteiras de Nashville àqueles anos atrás, dei-lhe a palavra passe da conta e pedi que a fechara.

Os vídeos ainda andavam por aí. Não tinha controle sobre eles, mas podia controlar a minha figura pública. Não tardou até ter todos os olhos postos em mim. Eu não queria que ninguém se metesse na minha vida.

Fazer da minha música o meu negócio foi o maior erro da minha vida. De repente, o negócio sobrepôs-se a tudo e eu perdi o que me tinha levado até ali em primeiro lugar.

Ela.

Passaram anos e quilómetros desde aquele tempo, eu tinha a certeza de que já tinha visto todos os cantos escuros de todos os bares de country-rock a sul de Mason-Dixon. Cantava num palco solitário, em qualquer bar da cidade que tolerasse música, e ficava para beber.

A minha vida era simples.

Bem, tinha sido.

Até que chegou a Augusta Belle.

A maneira de como esta mulher conseguia tirar-me do sério sempre que entrava no meu espaço orbital ainda me surpreendia e irritava.

Passei uma mão áspera na cara, meses sem fazer a barba fizeram-me rir.

Augusta Belle nunca me tinha visto de barba, acho que nem sequer tinha pelos para crescer uma naquele tempo, mas aqui estava eu a parecer um lenhador.

Quando nos conhecemos eu era um magricela, as minhas pernas pareciam uns alicates e os bíceps eram metade do que o que são agora. Cresci forte, assustador, com um look meio selvagem, tudo para deixar as putas da TMZ longe de mim. 

Vender uma boa imagem não era uma grande ideia quando a ideia era passar desapercebido e dar a volta à situação.

Não me voltaram a chatear desde que saí de Nashville. Ainda bem!

Isso era a minha última preocupação agora.

A Augusta Belle estava de volta, para bem ou para mal. A mulher sobre a qual eu escrevi um hit musical, tinha na sua posse as chaves da minha carrinha, e talvez, do meu coração.  

Sentei-me de novo no banco, madeira molhada envolvia-me o corpo enquanto mais memórias nossas me inundavam como se fossem um maremoto. 

A primeira vez que a vi, ela tentava saltar de uma ponte. Como é que eu pude pensar que a vida depois de conhecer a Augusta Belle Branson ia ser normal?
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TRÊS

Fallon—Doze anos antes

“Posso perguntar-te o que fazes aqui toda triste?” Aproximei-me, conhecia perfeitamente o ar de desespero que tinha nos olhos.

Não podia negar que já me tinha sentido assim, algumas vezes.

“Aprecio a paisagem.” O seu sotaque suave fez-me sorrir. “O que gostaria de fazer em paz, se não te importas.”

Abafei uma gargalhada com a mão. Os seus olhos voltaram a olhar para a lentidão da água lá em baixo. “Penso na quantidade de pessoas que saltou para esse rio.”

“Nenhuma sobreviveu para o contar, arrisco-me a dizer.” Avancei, tentando ficar à distância de um braço no caso de ela se decidir lançar. “Quando era pequeno, o meu pai costumava contar-me a história de alguém que tinha sido atirado desta ponte. Sempre pensei que ele dizia isso para nos assustar.” Aproximei-me um pouco mais. “É bastante alto, e o impacto em si. Não é uma forma muito boa de se ir, se queres a minha opinião.”

Chama-lhe instinto, mas eu sentia que havia uma tristeza profunda nesta rapariga. 

Por fora, ela era doce, uma cascada de cabelos louros e olhos que brilhavam com rebeldia. Mas por detrás dessa rebeldia, eu via uma alma cansada.

Uma miúda que tinha visto demasiado nos seus poucos anos neste planeta.

“Não se souberes mergulhar. Não tenho problema. Mas- “ela olhou-me de lado “-se eu tentasse, é muito provável que tentarias um ato heroico do tipo salvar-me.”

Arqueei uma sobrancelha, tentando pensar um passo à frente dela. “Tenho de.”

Finalmente, estava perto o suficiente para lhe agarrar o braço se ela decidisse saltar de repente.

“Posso perguntar-te uma coisa?” Aproximei-me, obrigando-a a olhar para mim.

“Desde que não seja Porque é que uma rapariga tão bonita se quer suicidar?” Ela deu alguns passos para se distanciar, olhos postos na corrente, uma vez mais.

“Peço desculpa se isso é a única coisa que me passa pela cabeça. Então?”

“Então? Tu consegues ser mais criativo do que isso.” Ela já estava quase no centro da ponte.

“Ok. Não te assusta o resultado disso?”

“Como?” Olhos de avelã torrada fixaram-se nos meus.

“Tu sabes, matar-te. É tão final. E se simplesmente acordaste com o rabo virado para a lua esta manhã? Acontece-me várias vezes. Mas, não penso em suicidar-me por isso. Quanto muito, fico o dia todo na cama a tocar guitarra, faço uma pausa.”

“Então...” Ela cruzou os braços, inclinando a cabeça para um lado, “Estás a questionar o meu poder de decisão?”

Assenti. “Tu deves ser a rapariga com o ar mais triste que eu já vi, por isso, absolutamente que sim.”

Ela franziu a testa, agarrando o corrimão oxidado da velha ponte. “Bem, a decisão está tomada. Aprecio o teu esforço em- “

“Salvar-te a vida?” Interrompi.

“Certo. Isso.” A ponta de uma das sandálias tocava a parte mais baixa da ponte. “Há muitas coisas das quais não tens ideia e eu apreciaria muitíssimo se tu simplesmente continuasses com o teu dia e me deixasses seguir com o meu.” Os dois pés na parte baixa. Merda, ela ia mesmo saltar.

“Eu sou o Fallon.” Saltei, diminuindo o espaço entre nós, e estiquei a mão.

Ela levantou uma sobrancelha interrogatória antes de acenar. “Augusta Belle Branson, prazer em conhecer-te.”

Sorriu e, num piscar de olhos, desapareceu.

“Porra,” resmunguei entre um suspiro. “Sei o teu nome. Agora tenho de te salvar.”

Tirei as minhas botas pesadas, sabendo que me iam atrasar na água, agarrei o separador e atirei-me atrás dela.

A viagem até à água lamacenta lá em baixo não foi tão longa como eu tinha pensado, e aterrei na corrente lenta em poucos segundos. Emergi da água, movendo as mãos para tentar sentir algum corpo nas profundezas que me rodeavam. 

“Augusta!” gritei, dando algumas braçadas até chegar aos pilares de cimento que seguravam a ponte acima do rio. Merda, se calhar ela deu com a cabeça ou partiu uma perna quando caiu contra uma das pedras escondidas pela corrente. 

Limpei a água da cara, fechando os olhos encandeados pelos raios brilhantes do sol que tentavam cegar-me. Nada neste dia ia terminar bem, e eu já tinha acordado com uma dor de cabeça tremenda depois do inferno pelo qual o meu pai nos tinha feito passar na noite anterior.

Recordar-me de palavras tais como inútil e desastre não eram propriamente no que eu queria estar a pensar nos meus últimos minutos.

“Augusta Belle Branson, se eu dou contigo e há algum ar no teu corpo- “

“Estás a ameaçar a vítima agora?”

Aquele sotaque meloso deu-me a volta à barriga.

Virei-me, na água, vi-a rastejar pela margem, algodão colado às pernas magras.

Nossa, toda molhada e ela não podia pesar mais de 50 quilos. E ela era mais nova do que o que eu pensava. Que merda aconteceu para que ela estivesse aqui?

Nadei para a margem, agarrando-me a um dos calhaus e puxando-me para a pedra quente. “Posso perguntar-te o que caralho foi isto?”

Um sorrido maroto desenhou-se nos seus lábios ao mesmo tempo que ela evitava os meus olhos.

“É bom pregar-te um pequeno susto de vez em quando, acho eu.”

O meu olhar parou no dela, aquela nuvem assombrada e triste ainda estava presente por detrás daquele sarcasmo.

“Um susto não é suficiente para descrever isto.”

Tapei os olhos do sol imperdoável, pensando que ainda nem seria meio-dia.

“Isto é demasiada adrenalina para um domingo de manhã. Podemos respirar um pouco enquanto me contas a verdadeira razão pela qual te atiraste da ponte mais alta de Chicksaw Ridge, como se fosses uma boneca de porcelana?”

Ela saltou para uma das pedras molhadas ao meu lado. “Aprendi a nadar aqui e, na verdade, não é tão alto como parece. Se te atiras da Ponte do Rio Whiskey à espera de encontrar Deus, é melhor que tenhas um bom sítio pensado. Podes ver o fundo perfeitamente, em quase todas as partes. Eu já saltei de todas as pontes do Rio Whiskey.”

Tive de suprimir um resmungo. “Claro que sim.”

“O que significa isso?” Pegou numa chicla e ofereceu-ma, recusei, e meteu-a na boca.

“Assusta-me pensar no que vem depois, se saltar de pontes é o que é preciso para te excitar aos... que idade tens?”

Parou de mastigar e os seus olhos expressivos pousaram nos meus. “Não te interessa.”

“São todas as conversas contigo assim tão... informativas?”

Sorriu, mastigou a chicla e depois enrolou uma das pontas no dedo anelar, puxou a pastilha e depois lançou-a de novo para a boca. “Só com desconhecidos.”

“Interessante. Até com desconhecidos que te salvam a vida?”

“Para tua informação. Não era preciso nenhum tipo de salvação.” Aproximou-se da borda e molhou um dedo pintado de vermelho na água escura.

“Mas eu estava disposto a isso. E não nos vamos esquecer de que me disseste o teu nome antes de sair por aí como um morcego do inferno.” Encolhi os ombros. “Pensei que isso significava que éramos amigos. O que, como podes ver, me obrigou a ir atrás de ti.”

Inclinou a cabeça, tinha lábios curvados. “Ok.” Deu-me um murro no bícep. “Ganhaste esta.”

Escondi o desejo de revirar os olhos antes dela se virar para a água lamacenta. “Espero não apanhar nenhuma doença degenerativa dessa fossa de lama.”

O vento levou o riso da Augusta Belle, as folhas sussurravam à nossa volta antes do sol se esconder atrás de uma nuvem, trazendo uma brisa. Ela arrepiou-se e passou as palmas das mãos nos braços pequenos.

“Deveríamos ir mudar-nos. Posso acompanhar-te a casa se quiseres.” Estiquei a mão.

Ela olhou para a minha mão estendida, borrões de tinta preta espreitavam por debaixo da minha manga. Fechou os olhos e respirou fundo antes de voltar a olhar para a água e abanou a cabeça. “Estou bem aqui. O sol vai voltar.”

Deixei cair a mão, estudando-a, pensando de novo no que tinha trazido uma miúda assim àquele lugar. 

Se calhar estava enganado, talvez ela não estivesse exatamente a pensar em suicidar-se, pelo menos era o que ela dizia. Mas isso não fazia que a nuvem de tristeza que tinha lançado uma sombra nos seus olhos desaparecesse. 

“Vais obrigar-me a ficar aqui o dia todo e tomar conta de ti para que não te ponhas a saltar de novo?” Provoquei, molhando os dedos ao lado dela.

“Tomar conta de mim?” Olhou-me de lado. “Não é preciso. Mas podes ficar por aqui se quiseres. Acho que mereces a minha companhia porque, tu sabes, tentaste salvar-me e isso. Se calhar isso significa que temos de ser amigos.”

“Ai é?”

Assentiu sem olhar para mim. “Nunca ninguém sobe àquela ponte desde que a Tallahatchie foi construída. Por isso é que a escolhi.” As suas iris de castanho-mel pousaram nas minhas. “Enquanto toda a gente estava a cantar na igreja e a enviar ao céu orações, eu devia estar a flutuar neste rio. Mas não estou. E sabes porquê? Por ti, Fallon Gentry. De todos os dias, de todos os momentos, tu apareceste na minha vida.”
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